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Penísula 
Ibérica
Agende-se para 
quando viajar 
for novamente 
permitido

Georgino 
Avelino

Que 
orgulho!

Vida e obra desse 
potiguar que muitos 
conhecem por 
nome de município, 
mas que tem 
imensa importância 
para a história do 
RN e do Brasil

Sebrae do RN 
entre os 100 
lugares incríveis 
para trabalhar 
em 2020 

Turismo
A hora e a vez de 
desbravar o Brasil. 
Dicas de lugares e 
gastronomia

Olha ela!
Paraibana em terras potiguares, Milena Neves aproveita os 

tempos pandêmicos para acalmar a rotina da advocacia e 
adere ao mundo virtual, com a leveza do Lalarilar em dicas de 

etiqueta social, moda, cultura e mais. É a nova colunista da Bzzz







4 [revista Bzzz]

EDITORIAL EXPEDIENTE

zzzB
O tempo passa. O tempo voa. A pandemia continua. E as-

sim continuamos também em versão digital da Bzzz, 
mas disponível na maior plataforma de revistas digitais 

do Brasil, a GoRead, que soma mais de 80 milhões de down-
loads por mês. E vamos superando metas de acessos todo mês. 
Que bom! Muito obrigada a todos pela leitura.

Nesta edição reunimos na entrevista de capa beleza, elegân-
cia e inteligência. Conversei com nossa mais nova colaborado-
ra: Milena Neves, a advogada paraibana que decidiu por um pe-
ríodo sabático na profissão, em tempos de pandemia, e iniciou 
despretenciosamente um perfil no Instagram em que dicas de 
etiqueta social, casa, mesa, cinema etc estão no foco. O público 
continua surpreendendo, assim como a fama, e ela vai atraindo 
mais seguidores e acessos. Está bombando, digamos assim!

Um bate-papo com Milena é agradável surpresa. Àquela 
figura linda e alto astral do Lalarilar, seu perfil virtual, é tal 
na vida real. Cheia de simpatia. E inteligente. Jogue-se nessa 
conversa de quase comadres (risos). Nosso colaborador imor-
tal, Ivan Lira de Carvalho, da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras, traz mais uma maravilhosa história de resgate de 
personalidades potiguares que muitas vezes ouvimos falar, por-
que dão nome a ruas, municípios, escolas etc, e normalmente 
desconhecemos o quanto importantes foram.

Assim ele nos conta sobre Georgino Avelino, nome de mu-
nicípio que muitos conhecem pelas maravilhosas ostras frescas 
e seus camarões de viveiros. Posso dizer que fiquei impactada 
com o quão significativo foi para fatos históricos do jornalismo 
e da política, não apenas do Rio Grande do Norte, muito do Bra-
sil. Sabrina Mahler recheia as nossas páginas com dicas de via-
gens e sabores por este Brasil bonito por natureza. Que beleza! 

Na minha coluna, dicas para anotar e poder aproveitar quan-
do viagens voltarem a ser pemitidas entre países. E por uma 
ponte você poderá visitar de Portugal à Espanha, voltando à 
pré-história, passando pelas invasões romanas aos dias atuais. 
Que lugares! E Milena Nevez traz na sua coluna o charme dos 
chás. Jogue-se nessa colmeia de fartura em letras.

Boa leitura!
Eliana Lima
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elianalima@portaldaabelhinha.com.br
ELIANA LIMA

Agende-se!
Para quando viajar for permitido novamen-

te, atravessar o Atlântico e aproveitar para co-
nhecer dois lugares próximos, mas em países 
diferentes, cheios de história e belezas.

De um lado, jogue-se na alentejana Elvas, 
Portugal. Trata-se de um dos mais importantes 
postos fronteiriços e resposta à fortaleza espa-
nhola de Badajoz. De acordo com a Unesco, El-
vas é o maior sistema de fortificações abaluarta-
das do mundo, originalmente conquistada dos 

mouros, em 1230, que resistiu bravamente aos 
ataques espanhois. Lugar de culinária supimpa.

Atravesse a ponte e chegue a também bela e 
histórica Badajoz, já do lado da Espanha. Des-
tino que remete à pré-história. Província que 
ostenta importantes complexos megalíticos e 
cavernícolas da Península Ibérica. Lugar de san-
tuários rochosos, de arte rupestre. Descubra o 
lugar que pode ser onde habitantes da Atlântida 
se refugiaram quando cidade foi destruída.

Elvas
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Badajoz

Llerena

Ainda na província de Badajoz, visite a vila de 
Llerena. Que coisa linda!  Também guarda ves-
tígios pré-históricos, com zonas arqueológicas, 
dolmens, abrigos rochosos. Seu centro histórico 
é declarado Conjunto Histórico-Artístico. 

Delicie-se com a culinária caliente, como a 
Caldereta da Extremadura, os caldeirões de grão 
de bico com bacalhau e os Corações das Freiras 
de Llerena, deliciosos doces confeccionados no 
Convento da Clausura de Santa Clara.

Siga depois para Mérida, também às margens 
do Rio Guadiana, com raízes no início da ocu-
pação romana na Penísula Ibérica, fundada por 
Octávio Augusro, em 25 a.C. Hoje Patrimônio da 
Humanidade pela Unesco, desde 1993. Conta com 
um impressionante circuito arquitetônico em for-
ma de complexos de ruínas romanas e árabes.

Com um bilhete você pode visitar o conjunto 
do Anfiteatro e o Teatro, a Alcazaba, a Casa do 
Mitreo, o Circo Romano, Fórum romano, com o 
Templo de Diana; o Centro Funerário dos Colum-
bários, Aqueduto dos Milagres, a Cripta da Basí-
lica de Santa Eulália.
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Castelo de Almourol
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Que lindo!
De volta a Portugal, pegue estrada para 
a freguesia da Praia do Ribatejo, no 
concelho de Vila Nova da Barquinha, 
distrito da bela Santarém. Em pleno Rio 
Tejo, encante-se com o imponente Castelo 
de Almourol, de onde se chega de barco. 
A data da sua construção é desconhecida, 
mas acredita-se que a pequena ilha 
onde foi erguido remonta ao século I 
a.C., tempo em que, provavelmente, os 
romanos conquistaram o lugar. 
A partir do século VIII a ilha foi ocupada 
pelos muçulmanos. Depois, tomada 
por D. Afonso Henriques e entregue 
aos Cavaleiros Templários, que ficaram 
responsáveis pela reconstrução, 
cravando características de fortificações 
templárias. O terramoto de 1755 
que abalou o solo lusitano provocou 
diversos estragos na sua estrutura. 
Depois, sofreu alterações na arquitetura 
inicial. No Estado Novo foi residência 
oficial da República Portuguesa. Hoje é  
Monumento Nacional.

Mérida

Teatro Romano Mérida
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Ivan Lira de Carvalho
Membro da Academia Norte-rio-grandense de 
Letras, do Instituto Histórico e Geográfico do RN e da 
Academia de Letras Jurídicas do RN. Juiz Federal e 
Professor da UFRN

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •

Um cônsul 
representando o RN

GEORGINO AVELINO 

Foto que Georgino 
Avelino ofereceu ao 
filho, adquirida por 
Leide Câmara no Rio 
Janeiro, que agora 
compõe o seu acervo



13 NOVEMbro/DEZembro 2020

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •

Nasceu em Angicos no ano 
da Lei Áurea, 1888, dia 31 
de julho. De batismo e re-

gistro, teve o nome de José Geor-
gino Alves e Sousa Avelino, filho 
de Maria das Neves e de Pedro 
Celestino da Costa Avelino. O pai 
era jornalista intuitivo e conduziu 
a família para Natal em busca de 
novos horizontes, onde de fato 
pôs a turma para estudar e fun-
dou e dirigiu os noticiosos A Ga-
zeta do Comércio e Diário da Tar-
de. Foi daí que o garoto Georgino 
mesclou as peraltices da infância 
com as tintas e letras da impren-
sa, identificando-se com os noti-
ciosos e os veículos de ideias. 

Na capital potiguar Avelino 
fez o estudo primário na Escola 
Modelo, seguindo para o Athe-
neu, onde cursou humanida-
des. No paralelo, a oratória e o 
jornalismo eram o seu deleite. 
O talento da argumentação ver-
bal flamante não esperou o seu 
avanço cronológico para se de-
senvolver. Tanto que em 1906 já 
estava discursando nas exéquias 
de Elias Souto, um dos pioneiros 
do jornalismo potiguar. Tinha 
somente dezoito anos de idade 
e em uma exposição repleta de 
frases de efeito, adequadas ao 
epitáfio de um doublé de político 
com homem de imprensa, bra-
dou: “A desgraça deu-nos ago-
ra um dos seus mais apertados 
abraços, golpeando-nos fundo o 
coração, com a perda deste insig-
ne batalhador”. Encerrou assim: 
“‘Bemaventurados os que sofrem 
perseguições por amor da justi-
ça porque delles é o reino dos 

céos’. Dorme em paz, athleta do 
bem público!”.

Mudando-se para o Recife, 
ali fundou o jornal A Pátria, em 
1910, adquirindo visibilidade 
para atuar em missões públicas, 
tanto que já em 1910 estava no 
Território Federal do Acre, ad-
ministrando o Departamento do 
Juruá, sem descurar do bachare-
lado que fazia na Escola Livre de 
Direito do Rio de Janeiro, onde 
as aulas não eram presenciais, 
com diplomação em 1911. Ca-
nudo na mão e relações pessoais 
em alta, conseguiu o cargo de 
adido consular em Gênova, ense-
ada onde fez curso de civilização 
antiga e arqueologia e onde tam-
bém conheceu e casou com a ita-
liana Maria Giovana Margherita 
Astengo, com quem teve cinco 
filhos (Pedro, Georgina, George, 
Fernando e Fernão). Esses pen-
dores para o mundo diplomático 
o levaram a publicar, em janeiro 
de 1918, na Revista Americana, 
o interessante artigo “A nossa 

Guerra (Seus fins políticos e seus 
efeitos sociais)”.

De volta ao Brasil e à militân-
cia na imprensa, apoiou a can-
didatura de Arthur Bernardes 
para a Presidência da República 
em 1922, com sucesso, o que 
lhe deu estímulo para participar 
das eleições de 1924, quando 
conquistou uma cadeira de De-
putado Federal pelo Rio Grande 
do Norte. Com a Revolução de 
30, embora tenha apoiado o mo-
vimento liberal, não conseguiu 
muito espaço na gestão do seu 
Estado, sob a acusação de que 
não era confiável, já que manti-
nha relações cordiais com o go-
verno decaído, de Washington 
Luiz. O desgosto o impulsionou 
a cerrar fileiras na oposição, tan-
to que lutou como voluntário na 
Revolução Constitucionalista de 
1932, sendo derrotado e preso. 
Mas a arma da escrita continuou 
em ação, através de editorias que 
a sua afiada pena produzia para 
diversos jornais. 

O Marechal Dutra assina o livro de posse na Presidência da República, sob o olhar conferente de Avelino
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Não tardou, foi atraído de volta 
às hostes getulistas, para ocupar 
a secretaria geral da Universida-
de do Distrito Federal, de 1937 
a 1941, época em que se afinou 
ainda mais com o grupo que daria 
sustentação política à transição 
do autoritarismo do Estado Novo 
para a democracia que soprava 
desde a Europa com a derrota dos 
países do Eixo na Segunda Guerra 
Mundial. Isso lhe valeu a confiança 
de exercer a interventoria do Rio 
Grande do Norte, de 15 de agosto a 
07 de novembro de 1945, voltando 
ao Rio de Janeiro a tempo de arti-
cular a estruturação de um partido 
conservador com traços sociais, ao 
lado de Agamenon Magalhães, Bar-

bosa Lima Sobrinho, Henrique Do-
dsworth, Amaral Peixoto, Benedito 
Valadares e outros próceres. Fina 
flor da fundação do Partido Social 
Democrático – PSD. Retornou ao 
RN para organizar a legenda na 
capital e no interior, visando neu-
tralizar o discurso oposicionista 
que seguia embalado pela figura 
nacional do Brigadeiro Eduardo 
Gomes. Ao lado disso, abria cami-
nhos para o apoio militar à tran-
sição, conforme escreveu Affonso 
Arinos: “Elementos civis democra-
tas mantinham contatos indiretos 
com o ministro da Guerra e o seu 
colega, com aquele principalmente 
por intermédio do futuro senador 
pelo Rio Grande do Norte Georgino 

Avelino, e com este por Juraci, Jua-
rez [Távora] e alguns civis amigos: 
contatos através dos quais se iam 
conhecendo as disposições favorá-
veis dos altos comandos, no senti-
do da marcha ordenada e pacífica 
para a legalidade.”

Aberta as urnas de 2 de dezem-
bro de 1945, estava eleito o pedes-
sista Marechal Eurico Gaspar Dutra 
e pavimentado o terreno para Ge-
orgino disputar o mandato de Se-
nador à Assembleia Nacional Cons-
tituinte que redigiu a carta política 
de 1946, ganhando uma das duas 
vagas da câmara alta, sendo a outra 
levada pelo udenista José Ferreira 
de Souza. O grande derrotado do 
pleito foi Dinarte Mariz, da UDN.

Georgino Avelino (o segundo, esquerda/direita) e outros fundadores do Clube dos Caiçaras, acompanhando 
o Peresidente Getúlio Vargas na inauguração da piscina da agremiação. O lado hight society do poder
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Com Dutra no comando da na-
ção, Georgino ampliou o seu pres-
tígio nacionalmente, ao ponto de 
figurar ao lado do presidente na 
foto mais emblemática e divulgada 
da posse do Marechal, envergando 
uma casaca de lapela tão lustrosa 
quanto a sua careca. Na constituin-
te cuidou das pautas mais identifi-
cadas com o programa do seu par-
tido e ocupou o destacado cargo de 
primeiro secretário da casa, sendo 
sob este título que está a sua assi-
natura no pórtico da Constituição 
democrática. A sua intimidade com 
o núcleo presidencial era tamanha 
que a si coube a tarefa de falar pelo 
parlamento quando do falecimen-
to da esposa do Presidente, Dona 
Santinha. E sapecou uma retórica 
bem recortada para a funesta oca-
sião, confortando o dono da cane-
ta: “O infausto acontecimento pri-
vou a sociedade brasileira de um 
dos seus mais nobres ornamentos. 
Dona Carmela enobreceu a socie-
dade pela inteligência e pela força 
militante da sua profunda fé católi-
ca” (Fonte: Agência Senado).

No exercício do mandato sena-
torial cometeu algumas proezas 
que ficaram para a história. Uma 
delas foi a sucessão do milionário 
João Câmara (PSD), eleito sena-
dor pelo Rio Grande do Norte em 
1947, tendo por suplente Fernan-
des Dantas. A chapa derrotada foi 
composta por Juvenal Lamartine 
(UDN), com o suplente Kerginaldo 
Cavalcanti (PSP). Em 1949 João 
Câmara faleceu. A candidatura de 
Fernandes Dantas tinha sido inva-
lidada pelo TSE. Diante da vacân-
cia inesperada, estando Georgino 

Kerginaldo Cavalcanti: 
Senador empossado 
sem ter sido eleito. 
Peraltices políticas de 
Georgino
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exercendo provisoriamente a pre-
sidência do Senado, aproveitou 
que Kerginaldo Cavalcanti estava 
em visita à casa parlamentar e o 
empossou na cadeira do morto, 
discretamente. Lamartine não re-
clamou, ninguém mugiu e a coisa 
ficou por isso mesmo! Kerginaldo 
Cavalcanti tirou o restante do man-
dato e ainda ganhou uma reeleição 
em 1950. A astúcia é lembrada por 
Sebastião Néri (Contraponto, Folha 
de S. Paulo, 23.02.1978).

Outra das suas artes na política 
foi tecer, a várias mãos, o acordo 
que uniu vertentes aparentemen-
te inconciliáveis para a eleição 
de 1954 no Rio Grande do Norte 
(UDN, PSD e PSP), na estruturação 
de uma chapa que o consagraria 
para a reeleição no Senado, levan-
do o udenista Dinarte Mariz para a 
outra vaga, já com o compromisso 
que este disputaria o Governo do 
Estado no ano seguinte, deixando 
o lugar para Reginaldo Fernandes, 
o suplente apresentado pelo PSP 
de Café Filho.

Na vida privada e social Geor-
gino teve intensidade. Fleumá-
tico, além dos cargos públicos já 
citados, foi tabelião do segundo 
ofício da fazenda pública no Rio 
de Janeiro e Diretor de Turismo 
da Prefeitura do Distrito Federal 
durante a gestão do seu compa-
dre Dodsworth, de 1937 a 1941, 
inclusive comandando a Feira de 
Amostras da Capital Federal, cele-
brativa do cinquentenário da Re-
pública, evento de grande sucesso, 
inclusive com repercussão turísti-
ca para a Cidade Maravilhosa. No 
campo da comunicação social teve 

larga atuação. Além da criação do 
noticioso A Pátria, já mencionado, 
foi redator de O Paiz, na capital da 
república, onde fundou e dirigiu 
com João do Rio o Rio Jornal, em 
1918, além de colaborar com o Di-
ário Carioca e a Gazeta de Notícias. 
Em Natal fundou a Rádio Cabugi, 
em 1954, confiando a presidên-
cia ao filho Pedro Avelino Neto. 
A emissora ainda continua no ar, 
mesmo tendo passado por outras 
mãos e ocupando outras frequên-
cias de transmissão, sob denomi-
nações também variantes.

Como empresário, Georgino 
Avelino foi particularmente vito-
rioso com presidente do Banco In-

dustrial Brasileiro, posto do qual 
teve a visão para financiar o lote-
amento Recreio dos Bandeirantes, 
a partir de 1954, impulsionando o 
crescimento urbanístico da capital 
carioca para a Zona Sul.

Vítima de câncer pulmonar, 
faleceu a 02 de abril de 1959, no 
Rio de Janeiro, onde está sepulta-
do no Cemitério de São João Ba-
tista. Interrompeu, assim, o seu 
segundo mandato de Senador e 
a fulgurante carreira política e de 
empreendedor. A morte furtou 
uma pessoa que projetou qualita-
tivamente o Rio Grande do Norte, 
sempre empenhado em conduzir 
benefícios para o seu Estado.

Recreio dos Bandeirantes, o planejado bairro litorâneo carioca que multiplicou a fortuna 
de Georgino Avelino, o financiador dos lotes através do seu Banco Industrial Brasileiro
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Milena Neves

A Tarde, 
a Casa e o Chá

ritual
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Este texto, carinhosamente es-
crito, requer um prólogo. Nele, 
preciso elucidar que não ro-

mantizarei os fatores tristes que nos 
levaram à necessidade de isolamento. 
Peço licença poética, entretanto, para 
falar sobre janelas de tempo que se 
abriram nas rotinas de quarentena. 

E, num piscar, paramos. Cessaram 
as correrias no trânsito, o acordar 
às pressas, a sensação de que nossa 
casa era o trabalho, e que aquela es-
trutura onde escovávamos os dentes 
e dormíamos era uma passagem rá-
pida, sempre com algo por fazer. Pa-
ramos, coagidos. Silenciamos, e nos 
vimos em casa. 

Até já existia um certo costume de, 
eventualmente, me ver às nove ou dez 
da manhã ainda em casa. Sair para tra-
balhar mais tarde algum dia, tirar uma 
manhã em “off”....  mas uma tarde em 
casa, um momento às quarto da tarde, 
naquela quietude típica vespertina, 
em casa, em dia útil, essa lembrança 
havia ficado na infância. 

Há quem ame o nascer do sol. Eu 
amo a luz amenizando aos poucos na-
quele espaço de tempo entre as 14h e 
as 18h. Algo naquela luz me traz paz. 
Não falo do crepúsculo, mas das duas 
ou três horas que o antecedem. E, den-
tre as saudades da infância, uma cer-
tamente sempre foi ter as tardes em 
casa,  como uma página prestes a ser 

colorida com brincadeiras. 
O home office, nesse contexto,  

me guiou a retomar um ritual ves-
pertino que nem eu lembrava amar 
tanto: o chá. 

Para os ingleses, ele carrega pro-
tocolos. Para os japoneses, é ritual, e 
significa serenidade, harmonia, pu-
reza e respeito pela natureza. Traz 
regras estéticas limpas, e atrela-se a 
uma quase meditação. 

Para nós, brasileiros, o ritual está  
muito mais ligado àquela paradinha 
gostosa para um café coado com 
bolo caseiro, com a memória afetiva 
levando direto para a casa da avó ou 
tia amada.  

E por que chá e não café? O café 
acelera, o chá acalma. O café é práti-
co, o chá te obriga a parar.  A escolha 
do tipo, o cheirinho nas caixinhas se 
abrindo, esperar a água ferver, de pre-
ferência numa chaleira daquelas que 
apitam (sim, barulho de chaleira é ba-
rulho de infância). O chá te segura em 
ritual, mesmo que você nem perceba. 
É tomado lentamente, degustado, e 
tem histórias de cura cravadas na me-
mória. E curam mesmo, desde enxa-
queca, até coração partido. 

Esse texto lento e divagador está 
em ritmo de chá, e quer propor a ex-
periência do ritual caseiro, com a luz 
gostosa do entardecer, no silêncio da 
sua casa, afagando mente e alma.
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Façamos como os japoneses, e cuidemos da 
estética, afinal, não é uma bebida, mas um ritu-
al completo. Uma bandeja carinhosamente pre-
parada, para si ou para quem se ama, com bule, 
xícara, uma flor de casa. Sem disposição para a 
bandeja? Pega aquela caneca preferida, que já te 
conta uma história, ou a xícara antiga de sua mãe 
ou avó que existe em peça única na sua casa. 

Mel para adoçar fará o perfume que se espa-
lhou pela casa ser ainda melhor. Esse perfume se 
alastrando naquela luz....

Um pouco de leite frio, bem à inglesa, deixará a 
bebida ainda mais reconfortante. Sou adepta! Para 
não tirar propriedades da planta, uso leites vege-
tais, tão delicados e gostos quanto o momento; 

Silencie. Um chá consigo mesmo combina no 
máximo com uma música tranquila e baixinha. 
Olhe para dentro. Respire. 

Imerso no perfume da bebida, absorva a luz 
do entardecer, e entenda a mensagem de calma 
que ela traz. Chás combinam com tardes, e tar-
des combinam com lar. 

Vamos a algumas direções: 
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BONUS TRACK:  
Aqui falamos do chá como um ri-

tual bem seu, mas se quiser transfor-
má-lo em evento, será a mais char-
mosa das ocasiões! 

Regras à inglesa:  

•	 Sirva entre as 15h e as 17h, mas não chame de 
chá da tarde, simplesmente de chá. 

•	 Bules mais altos são para café, os mais baixos 
e “gordinhos” para chás a granel, que devem 
ficar ali imersos em água quente, e coados com 
utensílio próprio entre o bule e a xícara; 

•	 A rainha não usaria saquinhos, mas nós esta-
mos liberadas. Providencie mini salvas para os 
saquinhos irem após retirados da xícara. Nun-
ca se bebe o chá com o saquinho lá dentro; 

•	 Monte a mesa ou bandeja com as xícaras vi-
radas para cima, alças para o lado direito na 
posição três horas, colher reta abaixo da alça; 

•	 O pires só descola da mesa para acompanhar 
a xícara se você for ficar de pé ou se sua xícara 
precisar ser levantada para ser abastecida por 
outra pessoa da mesa; 

•	 Mexa a xícara em movimentos de linha reta, de 
12h para 6h, sem fazer redemoinhos; 

•	 Descanse a colher atrás da xícara após usá-la. 
Não se bebe com a colher dentro da xícara; 

•	 Não bata nem lamba a colher; 

•	 Leite frio (animal ou vegetal), mel, creme e ro-
delas de limão podem ser adicionadas ao chá. 
Serve-se primeiro o chá, depois faz-se a adi-
ção. O leite combina mais com chás florais ou 
de frutas. 

•	 Para acompanhar o chá, sirva o trio abaixo, 
que deve ser degustado nesta exata ordem: 
mini sanduíches (de pepino, de peito de peru, 
de patês) primeiro. Depois, biscoitinhos deli-
cados,  por último, doces; 

•	 O dia está quente? Faça jarras de chá gelado, 
ou sirva garrafinhas de kombucha em um bal-
dinho ou champanheira com gelo e flores.

A casa, a tarde, o chá...
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O Sebrae do Rio Grande do 
Norte se destacou entre 
os ganhadores do “Prê-

mio FIA UOL - 100 Lugares In-
críveis para trabalhar - 2020”, 
classificando-se em 4º lugar en-
tre as empresas do mesmo porte 
que a instituição e em 23º lugar 
no ranking nacional, segundo 
pesquisa exclusiva da Fundação 
Instituto de Administração (FIA) 
e UOL, com mais de 150 mil tra-
balhadores brasileiros. A UOL é a 
empresa brasileira de conteúdo, 
produtos e serviços de Internet, 
cujo portal ocupa a terceira po-
sição de sites mais visitados da 
Internet no Brasil. 

Este é o quarto ano consecu-
tivo que o Sebrae-RN se destaca 
no seleto grupo de melhores em-
presas para trabalhar no Brasil. 
O Prêmio “Lugares Incríveis para 
Trabalhar em 2020” selecionou 
100 empresas com as melhores 
práticas de gestão de pessoas 
e clima organizacional do país. 
Enquadradas nas categorias 
por portes - pequeno, médio e 

grande - as empresas seleciona-
das valorizam e estimulam suas 
equipes de colaboradores, vi-
sando atingir melhores níveis de 
qualidade, produtividade e satis-
fação dos clientes.

Nos anos de 2017, 2018 e 
2019 o Sebrae-RN participou de 
duas pesquisas nacionais, con-
sideradas as maiores pesquisas 
de gestão de pessoas do país.  As 
pesquisas “150 Melhores Em-
presas para Trabalhar no Brasil” 
e as “45 Melhores Empresas para 
Começar a Carreira” são da reno-
mada Revista Você S/A da Edi-
tora Abril, que realiza as sonda-
gens em parceria com a FIA/USP. 

Em 2017 o Sebrae-RN con-
quistou a 77ª posição no ranking 
nacional entre “150 Melhores 
Empresas para Trabalhar no 
Brasil”. No ano seguinte desta-
cou-se em duas pesquisas distin-
tas: as “150 Melhores Empresas 
para Trabalhar no Brasil” tendo 
avançado para a 42ª posição no 
concorrido ranking nacional e o 
15º lugar entre as “45 Melhores 

um dos 100 lugares 
incríveis para 

trabalhar em 2020

Sebrae é eleito
Exemplar

Fotos: Moraes Neto
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Empresas para Começar uma 
Carreira”, única pesquisa no 
mundo que avalia jovens entre 
18 a 26 anos de idade em início 
de carreira profissional. 

O diretor superintendente do 
Sebrae no Rio Grande do Norte, 
José Ferreira de Melo Neto, lem-
bra que no início deste ano, a 
instituição foi inscrita nas duas 

pesquisas da Você S/A, porém 
em meados de abril a pesquisa foi 
cancelada em virtude da pande-
mia do novo coronavírus. Quan-
do em agosto passado a FIA/USP 
fez uma parceria com o UOL e 
lançou a pesquisa nacional para 
o “Prêmio FIA UOL – 100 Lugares 
Incríveis para Trabalhar 2020” 
a diretoria executiva solicitou à 

Unidade de Gestão de Pessoas a 
inscrição do Sebrae-RN na pes-
quisa. “Mesmo com as adversida-
des da pandemia, resolvemos en-
carar o desafio e nos inscrevemos 
na pesquisa para sentir como es-
tava o clima”, afirma Melo.

“Ficamos extremamente satis-
feitos com os resultados da pes-
quisa FIA/UOL, porque mesmo 

José Ferreira de Melo Neto, diretor superintendente do Sebrae no Rio Grande do Norte
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num ano difícil, de muitos cortes 
de recursos e redução de despe-
sas, que refletem no resultado, 
ficamos praticamente no mesmo 
patamar da pesquisa de 2019. 
Mais do que comemorar o feito, é 
importante analisar esses resulta-
dos para identificar aonde pode-
mos melhorar e até mesmo apri-
morar a gestão”, avalia o diretor.

Sobre a equipe de colaborado-
res que inclui 111 funcionários 
e 76 estagiários, distribuídos na 
sede em Natal e em sete escritó-
rios regionais do interior do es-
tado, Zeca Melo destacou que o 
Sebrae no Rio Grande do Norte 
conta com pessoas capacitadas 
e motivadas, conforme revelou a 
pesquisa. “Temos uma equipe de 
excelência, que faz com que essa 
Casa tenha uma ótima perfor-
mance. Contamos com um pro-
grama de formação e pós-gradu-
ação, que é um sucesso. Muitos 
têm mestrado e doutorado. E o 
mais importante: são extrema-
mente motivados, porque gostam 
do que fazem e acreditam no em-
preendedorismo e na livre inicia-
tiva”, reconhece Melo.

O diretor do Sebrae-RN des-
tacou que o trabalho dos cola-
boradores da instituição revela a 
excelente performance no aten-
dimento aos empresários e em-
preendedores potiguares, cujos 
números passaram de 40 mil di-
ferentes CNPJs para algo em tor-
no de 45 mil empresas neste ano. 
Um grande feito do Sebrae-RN 
em 2020 foi a mobilização com a 
classe empresarial e política jun-
to ao governo do estado para a 
votação e aprovação da Lei Geral 
das Micros e Pequenas Empre-
sas, beneficiando algo em torno 
de 200 mil pequenos negócios 
dos mais diversos segmentos da 
economia  em todo o estado.

No ano passado o Sebrae-RN 
participou novamente das duas 
pesquisas da Revista Você S/A, da 
Editora. A empresa se classificou 

no grupo dos TOP 20 ficando em 
19º lugar entre as “150 Melhores 
Empresas para Trabalhar no Bra-
sil” e na 13ª posição na pesquisa 
das “45 Melhores Empresas para 
Começar uma Carreira”. E mais: 
conquistou o 1º lugar na categoria 
Educação entre todas as empresas 
pesquisadas no País. “Foi motivo 
de muita satisfação e orgulho para 
a nossa equipe de colaboradores”, 
comemora a gerente da Unidade 
de Gestão de Pessoas do Sebrae-
-RN, Simone Galvão.

A pesquisa da Fundação Ins-
tituto de Administração (FIA) 
e UOL segue a metodologia FIA 
Employee Experience (FEEx), 
reconhecida e respeitada pela 
comunidade de RH do Brasil, que 
passa a avaliar além do Clima Or-
ganizacional (i-CO) e das práti-
cas de Gestão de Pessoas (i-GP), 
um conjunto de indicadores de 
Liderança (i-LID) e de avaliação 
do CEO (i-CEO). 

A divulgação das empresas 
premiadas e de conteúdos asso-
ciados à pesquisa ficaram a cargo 
do UOL, o maior portal de conte-
údo em português do mundo e 
que recebe mais de 100 milhões 
de visitantes únicos por mês. O 
“Prêmio FIA UOL - 100 Lugares 
Incríveis para Trabalhar” tem 
uma posição de destaque dentro 
do UOL Economia, permitindo o 
devido reconhecimento às em-
presas premiadas e a exposição 
para que o público leitor conhe-
ça mais sobre essas empresas 
e sobre todos os fatores que as 
tornam uma referência em qua-
lidade no ambiente de trabalho.
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Chef-viajante

Sabrina Mahler
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Desde setembro comecei a via-
jar pelo Brasil a trabalho e em 
busca de entender o momen-

to do turismo, o comportamento do 
turista, também fazer pesquisas gas-
tronômicas e conversar com pessoas 
e Cchefs locais.

Foram setes estados brasileiros, 
e deixo minhas dicas e sugestões 
para vocês. O turismo foi uma das 

áreas mais afetadas pela pandemia 
e deixou inúmeros empresários, 
funcionários e profissionais liberais 
sem trabalho ou sem turistas para 
trabalhar.  Mesmo com a reabertu-
ra, é um setor que sofre inúmeras 
restrições e que manter um cardá-
pio extenso ou o mesmo serviço que 
tinha antes pode ter ficado inviável 
nesse momento.

APROVEITE
O BRASIL!

viajando

Um carrossel de restaurantes e 
comidinhas locais País afora

Fotos: Arquivo pessoal

Olha a reflexão agora!
Por isso eu falo muito sobre isso e 

trago esta reflexão para vocês: temos 
que reestudar e reescrever muitos 
destinos e pontos turísticos de certa 
forma! Pensem comigo. 

Áquela dica Mara pode não es-
tar mais aberta, aquele passeio que 
você leu não está sendo feito mais, 
o cardápio daquele restaurante mu-
dou, a experiência que te indicaram 
ou que você gostaria não é mais a 
mesma. Então, ao viajar ou procurar 
uma dica, cheque a informação atual 

ou ligue no local e se certifique para 
não ter frustrações ou expectativas 
frustradas! 

Acho que um turismo consciente 
ajuda as comunidades e a população 
local, mas essa reflexão é complexa e 
demanda de inúmeros fatores nesse 
momento. Então, reforço, certifique-
-se de tudo antes . 

Então vamos a algumas cidades 
e minhas dicas atuais! Escolhi três 
destinos que me impactaram pela 
gastronomia. 
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Foz do Iguaçu
Estava impressionantemente 

vazia e aproveitamos para co-
nhecer a parte árabe da cidade. 
Vocês sabiam que Foz do Iguaçu 
tem a maior comunidade árabe 
do Brasil? Tem restaurantes ma-

ravilhosos, mesquita, doceria. 
Optamos por conhecer o LE MIR 
e super recomendo. 

Ficamos no Bourbon Cataratas 
e gostamos bastante também de-
vido as atividades infantis e SPA.
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Salvador
Optei por ficar hospedada 

no Pelourinho e super indico 
a experiência. O local explode 
cultura! 

Se quiser conversar, ver 
o estilo de vida baiano, ver 
pulsar a Bahia naquelas ruas, 
fique no Pelourinho! O hotel 
charmoso Casa do Amarelin-
do foi minha escolha e amei! 
O restante é bacana também e 
o quarto do hotel é bem com-
pleto com uma vista linda da 
Bahia de todos os santos!

Lá tive o imenso prazer 
de conhecer os restaurantes 
ORIGEM  e ORI, com seu chef 
Fabrício Lemos. São propostas 
distintas e ambas espetacula-
res. O ORIGEM só serve menu 

degustação, que pode ou não 
ser acompanhado de harmo-
nização com vinhos. O som-
melier é bastante atento e me 
sugeriu  rótulos novos como a 
Vinícola Era dos Ventos, adorei 
a experiência! Reserve antes.

Já o ORI foi eleito entre os 
50 melhores da América lati-
na, pela The Worlds 50 Best 
Restaurants, e faz jus demais! 
Os pratos parecem quadros 
de lindos e mega deliciosos 
também. Amei o trabalho do 
Fabricio! Ainda mais pela his-
tória dele, toda a pesquisa que 
ele desenvolve, todo o traba-
lho de envolvimento comu-
nitário que ele promove! Não 
deixe de visitar.
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Manaus
Eita Vviagem maravilhosa 

essa!! Manaus me surpreendeu 
como imaginei, e olha que não 
conheci nada! Digo nada por-
que fiquei apenas quatro dias, 
juntando passeio e trabalho e 
só fiz um passeio de barco rapi-
dinho, mas não considero uma 
imersão, né?!

A expectativa sobre conhecer 
Manaus e seus ingredientes era 
surreal! Eu já tive contato várias 
vezes com os produtos amazôni-
cos, mas nunca tinha ido na fonte 
e estava animadíssima! 

Gente, que demais a diver-
sidade brasileira! Cada estado 
com seus produtos e sabores tão 
tão distintos! Foque nos peixes! 
Os peixes amazônicos são ma-

ravilhosos! Tambaqui, Pirarucu, 
Tucunaré! 

Minhas dicas de Manaus são 
duas experiências fantásticas! 
Olha quantas exclamações no 
meu texto, pois é,  Manaus é as-
sim, mistura Gastronomia e His-
tória com maestria.

Corra para o CAXIRI  quando 
chegar, que restaurante fantás-
tico! Comi lá dois dias e super 
recomendo. Comida regional in-
dígena com inúmeros ingredien-
tes, molhos e PANCS . A chef do 
local é Débora Shornik - @deb_
shornik, responsável também 
pela cozinha do hotel Mirante do 
Gavião, em Novo Airão, e apoia 
um projeto lindo, que recomen-
da a visita!

BIATUWI, casa de quinhapira 
é um restaurante experiência in-
dígena que você tem que conhe-
cer em Manaus.principalmente 
pela historia genuína que eles  
passam através da nossa comida 
de raiz, hábitos e  utensílios. Você 
pode optar por ter uma consulta 
com o pagé também! 

Em Manaus fiquei no Hotel 
Saint Paul, bem no centro e fiz 
tudo a pé. 

Espero ter contribuido com 
com as dicas e informações so-
bre esses Destinos Brasileiros 
Maravilhosos e inspirado vocês a 
viajar mais e mais! 

Me sigam no Instagram que 
tem muito mais: @sabrinaa-
mahler e @sabrinainspira.
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A dona do
Lalarilar

Milena Neves
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Até nome de realeza ela tem: Mile-
na de Vasconcelos Neves Augusto 
Lessa Laudares. Essa paraibana 

de Campina Grande, 40 anos de idade 
“no RG”, mas “vinte e poucos na sensa-
ção”, como a mesma define-se, morou 
desde sempre na capital João Pessoa, 
com alguns períodos curtos fora de lá. 
E agora é moradora de Natal, de frente 
para o mar de Areia Preta. Bons ventos 
do amor a trouxeram, como nome e so-
brenome: Fernando Lessa, seu, também 
belo, maridón.

A vinda para a capital dos magos-hos-
pitaleiros foi em 2015, após o casamento 
– na também bela Pousada Toca da Coru-
ja, em Pipa – como esse mineiro radicado 
em Natal há 15 anos. E olhe que Milena 
dizia que só deixaria Jampa se fosse para 
morar no Rio ou em Londres. “Tinha, in-
clusive, planos bem concretos para isso. 
Mas, em amores a distância, no final al-
guém tem que ceder. Vim para Natal por 
amor, e aqui construímos nossa família 
e nosso lar. Pertinho do mar, como amo, 
para estar sempre inspirada e em paz”, 
desmancha-se.

Estudar é o seu forte. E cursou Direito 
com o objetivo de advogar, inspirada “lá 
atrás, por uma cena de filme”. O que ela 

conta pormenores: “Advoguei intensa-
mente por 14 anos, com sangue de advo-
cacia de vida real nas veias. Os momen-
tos cena de filme são bem raros. Sonhava, 
há uns quatro anos, em dar uma pausa 
no direito.  Desacelerar um pouco. Com o 
começo da pandemia e àquela “leve pira-
da” que todo mundo deu, tomei coragem. 
Negociei a saída do escritório do qual fui 
sócia fundadora, e parei. Entrei em perí-
odo sabático. Dessa parada, nasceu o La-
larilar, bem despretensiosamente”.

Assim, depois de 16 anos de advo-
cacia, ela agora deixa a vida mais leve 
com o seu projeto que começou no Ins-
tagram: o perfil Lalarilar. Explica: “Eu 
sempre amei tudo relacionado a casa. 
Para além disso, sempre fui fascinada 
pelo algo a mais que faz uma casa (es-
trutura física) se transformar em um 
LAR, construção afetiva. Quando entrei 
em sabático, passei a ter tempo de cur-
tir a minha casa, vivê-la com tranquili-
dade. Antes vivia numa correria que me 
mantinha poucas horas por dia em casa. 
Com tempo de viver o meu lar, a vontade 
de dividir os meus gostos e experiências 
cresceu. O Lalarilar nasceu como uma 
brincadeira, depois virou um teste, e 
hoje encaro como minha nova empresa”.

Toda linda, Milena Neves reúne adjetivos que 
toda mulher gostaria de ouvir: bela, inteligente, 

educada, gentil, antenada, elegante, advogada… e 
agora influenciadora digital. Os tempos pandêmicos 

despertaram nela unir o útil ao agradável: vídeos com 
dicas de uma variedades de bons costumes. E prazeres! 
Para saber mais sobre essa querida que é a mais nova 
colaboradora da Bzzz, ela merece capa sim, senhor! 

Por Eliana Lima | Fotos: Cícero Oliveira
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Bzzz - Você sempre gostou de etiqueta social?
Milena Neves - A etiqueta social não era o foco 

principal do Lalarilar, mas eu sempre gostei sim. 
Acredito que a etiqueta nos dá segurança e liber-
dade de entrar e sair de qualquer situação, des-
de a mais coloquial até as corporativas. Eu havia 
feito um curso na adolescência, e já colecionava, 
sem atinar, livros célebres sobre o assunto. Um 
dia, procurando um quadro “diferente” para in-
serir no Lalarilar, olhei para um deles na estante. 
Era o “Na sala com Danuza”. Amo Danuza! Gravei 
o primeiro vídeo do quadro “Etiqueta Lalarilar” 
ensinando em 30 segundos e bem levemente a 
usar o guardanapo de tecido. O vídeo viralizou. 
Entendi que ali havia um universo a explorar. 
As boas maneiras foram despertadas nela desde 
criança. “Sempre tive fascinação por pessoas ele-
gantes e seguras. Observava, registrava e repetia. 
Fosse em casa, fosse na rua, fosse nos filmes”.

Bzzz - Bateu minha curiosidade de saber por 
que ela escolheu a pousada de charme Toca da Co-
ruja para se casar – nem em Natal, nem em João 
Pessoa. Pois bem, eis o motivo:

MN - Não escolhi a Toca para casar na praia, 
mas num jardim (sou louca por eles), e a Toca tem 
o mais lindo. Henrique, falecido dono da Toca, 
junto com Elson Júnior, do Antiquário Época,                                                                                                                 

criaram um cenário sem igual. O contraste das 
peças nobres do Antiquário, que Júnior pratica-
mente trasladou inteiro para a Toca, com a mata 
atlântica preservada por Henrique foi impactan-
te. Nunca gostei das marcas registradas de casa-
mento. Acaba ficando muito impessoal ou igual a 

Cenas do 
casamento na Toca 
da Coruja. No meio 
da festa, o vestido 
longo deu vez a um 
curtíssimo



35 NOVEMbro/DEZembro 2020

entrevista
Milena Neves

tudo. Os bolos sempre me apavoraram! Encomen-
dei a uma amiga confeiteira uma mesa de doces 
sem cara de casamento. Ela criou torres de bom-
bas francesas, bolos com carinha de caseiros de-
corados com flores da Toca, doces bucólicos, tudo 
imerso naquele jardim. O vestido também foi feito 
por uma amiga, que NÃO trabalhava com noivas. 
Minha cabeça foi feita com um pedaço de renda 
presente de outra amiga, herança da mãe dela. 
Acho que o segredo foi seguir as regras do “anti-
-festa de casamento” (risos). No mais, queria todo 
mundo dançando a noite toda. Cuidei de não sair 
da pista um minuto, e assim aconteceu.  Dj, banda 
de Rock, só gente íntima e amada. Teve uma ener-
gia que nem sei explicar! Gratidão também a Gra-
cinha Ferreira, que não estava mais fazendo festas 
do tipo e entrou na dança, arrasando com o menu!

E pense num casal bonito! Daqueles de capa de 
revista. De tela de cinema. E onde e como se co-
nheceram? Curiosa como sou, a pergunta não quis 
calar. E foi em pleno forró badalado, na festa que 
sacode todos os anos Campina Grande. E na noi-
te de São João! “Foi um olho no olho no meio da 
multidão de um show. O olhar dele me prendeu. 
Era 2010. Tivemos um namoro rápido, e viramos 
amigões. Voltamos a namorar em 2013 e casamos 
em 2015”, conta com o conhecido brilho no olhar.

Mas, vamos voltar à outra beleza, à quela que di-
zem que não se põe em mesa. Ora, pois, claro que 
se coloca. E Milena é apreciadora por demais. “Sou 
uma caçadora de belezas. Sim! Sempre se põe! O se-
gredo é não padronizar nem estigmatizar beleza, e 
saber encontrá-la ou construí-la a partir de tudo e 
de todos”.

Gravações para o Lalarilar com o marido Fernando Lessa
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Bzzz - Sabores que se identificam?
MN - Queijo e mel.
Sushi e cerveja gelada (bem à brasileira kkkkkk).
Vinho branco e amigos na praia.
Vinho tinto e reflexões solitárias.
Cozinha barulhenta e família.
Chá e tardezinha.

Bzzz - Como fazer mais com menos?
MN - Com vontade real. Se você realmente quer 

fazer a beleza brotar, você se vira. Morei seis meses 
com Fernando em um flat sem nada. Só tinha uma 
louça branca bem sem graça e zero plantas. Eu de-
corava as mesas de jantar com meus lenços, descia 
no prédio e pegava flores do canteiro, acendia velas 
em copinhos e fixava com sal..... Cuidava de provi-
denciar uma meia luz e ligava uma música gostosa 
no iPhone ou mesmo na TV. Era tão feliz como hoje!

Bzzz - Brega e chique combinam?
MN - O que é cada conceito é muito particular a 

cada olhar, não é? Tem o brega divertido, e me divirto 
com ele. Mas tem cafonices que enxergo e tenho hor-
ror! Sempre estão ligadas a ostentação e a modismos. 
Mas isso é minha visão. Alguém pode olhar para mim 
e me achar uma cafona, e não poderei argumentar. 
Cada um com seu prisma.

Bzzz - Qual a diferença entre serviços à francesa, à 
inglesa e americano?

MN - No à francesa, o Garçon vem pela esquerda 
com a travessa de comida e os talheres de serviço, 
o convidado se serve dessa travessa no prato que 
já está à mesa.

No à inglesa direto, o Garçon vem pela esquerda 
e serve ele mesmo da travessa para o prato do con-
vidado. Ou, no indireto, retira esse prato e serve 
numa mesinha de apoio, o devolvendo pronto.

O americano atribuo ao serviço buffet, onde 
cada um se serve. Muito prático! Mas há quem 
chame de serviço americano o modo de servir 
“empratado” (sur assiette), onde os pratos já saem 
montados da cozinha para a mesa.

Bzzz - Qual ocasião pede formalidade e informa-
lidade?

MN - Atualmente, acho que todas as ocasiões 
que não estejam ligadas a vieses corporativos 
ou governamentais pedem a informalidade. Mas, 
atenção: até a informalidade tem regras, só que 
elas servem para dar leveza e harmonia, e não 
para pesar o ambiente.

Bzzz - Com que roupa? 
MN - A que exprima quem você é, te seja confor-

tável física e psicologicamente, e te faça se sentir 
linda. Se você puder esquecer modismos, melhor 
ainda. E tentar casar a roupa com a ocasião é sinal 
de respeito para consigo e  com os outros.

Bzzz - Festa em tempo de pandemia?
MN - Não é momento. Nos momentos de pico e 

proibição,  de forma alguma! Em meses mais ame-
nos que tivemos e ainda teremos, só em grupos 
minúsculos de menos de dez, e com todos os pro-
tocolos. E eu sequer daria conotação de festa, mas 
de encontro.

Bzzz - Com quantas louças se faz um bom momento?
MN - Com criatividade e vontade, até mesmo 

com nenhuma! Você pode bolar algo legal só com 
petiscos que dispensem louças, mini sanduíches, 
espetinhos, finger food.... ou pode juntar peças 
soltas, mesmo que não tenha uma louça completa, 
misturar tudo, como bem fazem os franceses com 
suas relíquias.

Vamos agra de perguntinhas que 
muito têm vontade de fazer:
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Bzzz - Etiqueta de grife à mostra?
MN - Não gosto. Há raras exceções. Tenho pe-

ças com logo exposta, mas é preciso usar com mo-
deração, contrastando com looks simples. Hi Low 
é a chave!

Bzzz - Roupas de grife são marcas de luxo e poder?
MN - Não. Valorizo imensamente marcas que 

produzem peças de qualidade, com conceito, e que 
acabam custando muito. Se amamos tais peças e 
compramos por ter a ver conosco, maravilha! Mas 
não são símbolos de poder. São, como tudo ligado 
a moda (e não a modismos), pequenas expressões 
de quem você é naquele contexto do look que você 
construiu. A peça não simboliza que você é pode-
roso. A construção completa do look passa uma 
mensagem de quem você quer apresentar, custe o 
look o que custar. Há looks caríssimos dos pés a ca-
beça que comunicam imagens horrendas! Ostenta-
ção é péssimo! Usar peças de luxo com sabedoria 
cai bem. Construir looks lindos com peças de custo 
baixo cai melhor ainda.

Bzzz - Quando menos é demais?
MN - Vario entre minimalismo e maximalis-

mo com a maior facilidade. Menos é mais quando 
você usa o menos com inspiração de alma e tira 
dele o melhor.

Bzzz - Para receber informalmente sem errar:
MN - Uma mesa volante ou aparador montada ali 

do lado, com salada, torta salgada,  petiscos, patês, 
pães, queijos e mel, e um pequeno bar. Todos os itens 
de serviço ali dispostos. Uma mesa clean para os con-
vidados, montada com pelo menos um item lindo 
(flores do próprio jardim, uma vela ou uma escultura 
ao centro). Uma playlist em volume agradável. Cada 
um vai se servindo e a conversa  fluindo. Nem preci-
sa servir jantar/almoço. Num dado momento, inclua 
uma massa quentinha nessa mesa, sem retirar o res-
tante das delícias, e avise a todos. Por fim, um doce, li-
cor e cafezinho. O licor antes do cafezinho. Cafezinho 
amargo ou com açúcar mascavo.

Bzzz - Para receber na formalidade:
MN - A mesma receita acima, só que faça a mesa 

dos convidados mais elaborada, inclua alguns ar-
ranjos de flores e use louças e copos mais finos. 
Se preciso, alugue. Eu só recomendaria serviços à 
francesa e à inglesa em ocasiões onde houvesse um 
protocolo muito duro assim exigindo.

Bzzz - Festa temática: 
MN - No carnaval eu adoro! Fora disso, os an-

fitriões devem ter muito charme e alegria para 
segurar.

Bzzz - Como prduzir um bar em reunião para amigos:
MN - Você não precisa ter todas as bebidas do 

mundo. Um destilado, um fermentado e um suco 
estará de bom tamanho. Coloque itens diferentes 
como pauzinhos de canela, chás a granel, e mante-
nha todos os utensílios necessários à vista.

Bzzz - Distribuição de uso de talheres e taças:
MN - Garfos à esquerda, facas à direita, com o 

corte sempre para dentro. O final dos talheres ali-
nha com o final do prato, que deve estar a um po-
legar do final da mesa. Acima do prato, só os talhe-
res de sobremesa. Talheres de entrada por fora, de 
refeição por dentro. Colher de sopa ou entrada ao 
lado da faca.

Dúvidas? Vai lá no Lalarilar! :)

Bzzz - Ser chique é:
MN - Tem uma frase que amo: “A elegância é a 

arte de não se fazer notar, aliada ao sútil cuidado 
de se deixar distinguir.” Paul Valery.

Bzzz - Exagerar:
MN - Na compaixão, na empatia, na gentileza, 

no amor, nas viagens.....

Bzzz - Dica pessoal:
MN - Saia da caixinha e esqueça modismos. Pre-

ocupe-se em criar atmosferas felizes ao receber, e 
não em ostentar.
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Engenheira Sofia Machado e Carmen Fernandes

O charme da anfitriã e Mariana Baptista

O aplauso de Lili Caneças

Luís Henrique solta a voz

Sayonara Siqueira e Duda Lima
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Modelo e empresária Emilly AguiarSofia Laranjeiro, Fernando Pereira, Lili, Margarida, Rui Pinheiro

Bate-papo entre Mariana, João Filipe de Almeida, 
Emilly Aguiar, Mario Abad

Momento em que foi relembrado o lançamento da Bzzz no Seen Lisboa, 
com nossa editora Eliana Lima sendo entrevistada por Margarida

José Moutinho

PU
BL

IC
AD

A 
EM

 M
AR

Ço
 D

E 
20

14



74 [revista Bzzz]

ARTIGO

Rubens Manoel Lemos Filho
Jornalista, ex-Secretário de Comunicação do 
Governo Rio Grande do Norte, do Tribunal 
de Justiça e da Assembleia Legislativa

Na masmorra

Rubens Lemos Filho,  jornalista desde 
1988, trabalhou em redação como re-
pórter e editor e foi Secretário de Comu-

nicação do Governo Rio Grande do Norte, do 
Tribunal de Justiça e da Assembleia Legislativa.

É em prisão subterrânea, a medieval mas-
morra, que está preso e isolado o indigente fu-
tebol do Rio Grande do Norte. Com o máximo 
respeito ao Globo, time de Ceará-Mirim, ABC e 
América se debatem e esperam habeas corpus 
para o livramento do vexame maior dos 105 
anos de vida dos dois. 

O ABC teve sua liberdade negada por inapti-
dão própria, eliminado pelo Globo, no qual não 
conseguiu fazer dois gols de diferença na primei-
ra fase de mata-mata, sistema eliminatório voraz 
em que vai passando quem consegue derrubar o 
outro até na emoção trágica dos pênaltis. 

A Série D, masmorra onde pontifica o chi-
cote do miserável nível técnico, de equipes 
caricatas e de jogadores dos anais da medio-
cridade, é o último degrau antes da queda ao 
vazio do mergulho de paraquedismo sem pára-
-quedas. Rumo ao nada. 

Responsabilidade inteira dos próprios clu-
bes, se livrando do patrimônio construído com 
esforço de décadas a fim de pagar dívidas tra-
balhistas com pernas de pau dispensados sem 
receber um tostão. 

O calote também faz parte do cancioneiro 
da quarta divisão, onde há amontoados de 11 
homens gordos típicos, personagens de pela-
das de solteiros versus casados. 

O desfecho negativo e célere do futebol po-
tiguar contradiz os momentos mágicos do fa-
lecido Estádio Machadão, por onde desfilaram 
os craques locais e artistas internacionais da 
estirpe de Pelé, Zico, Tostão, Romário, Riveli-

no, Roberto Dinamite, Nelinho toda a seleção 
bela e trágica de 1982.  E Alberi, Rei do nosso 
futebol. 

A destruição do Machadão por quatro parti-
das da Copa do Mundo de 2014 foi a martelada 
decisiva para a indigência gerencial e técnica 
dar o abraço de urso na bola potiguar, murcha 
e desencanta de maus-tratos. Em vez de lega-
do, o delegado. 

Culpar a Federação de Futebol tem sido a 
queixa corriqueira e esperta dos clubes. Fe-
deração não é caixa de assistência. A ela, cabe 
organizar campeonatos e representar o fute-
bol nos gabinetes burocráticos. ABC e América 
jogaram fora, ao longo dos anos, a tradição que 
os sustentava. 

É justa a tese segundo a qual, o futebol do 
Rio Grande do Norte, que já disputou desde 
1972, várias vezes a Série A, mantém-se na Sé-
rie D por não existir a E. ABC e América vira-
ram motivo de chacota, gastam por conta em 
cabeças de bagre lamentáveis e iludem suas 
torcidas com triunfos enganosos. 

Quem viu os anos de glória, viu. Quem não 
viu que engula o prato amargo do fracasso e do 
oportunismo - sobretudo do ABC - de se desfa-
zer do seu patrimônio cada vez mais escasso, 
para bancar débitos feitos por dirigentes de 
muita bossa, invisível competência e máxima 
impunidade. O lixo das trampolinagens vai 
para debaixo do tapete verde. 

Descemos ao calabouço e pagamos uma 
pena adequada. Futebol tem um quê de Código 
Penal: cometeu crime, que pague atrás das gra-
des. A diferença é que na Justiça há instâncias 
e possibilidades de recursos protelatórios. No 
futebol, a pena é uma só e de morte. Morte por 
incapacidade crônica. E cínica.
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